
Despojando-se do velho homem. 
 

Semana passada, estivemos meditando sobre a nossa morte para a vida terrena. Fatos exteriores são considerados como 
influências negativas para nós, mas temos que atentar muito mais para as ações referentes ao nosso interior. Nossas atitudes 
refletem nosso testemunho e quanto somos compromissados com Cristo. Gálatas 5:17 Porque a carne milita contra o 
Espírito, e o Espírito, contra a carne, porque são opostos entre si; para que não façais o que, porventura, seja do vosso 
querer. Segundo nossas forças esta batalha será perdida. Que possamos nos render e nos submeter ao Senhor Jesus em tudo. 
 
Despojando-se do velho homem 
Colossenses 3:8 Agora, porém, despojai-vos, igualmente, de tudo isto: ira, indignação, maldade, maledicência, conversa 
indecente. 
Em Cristo, não devemos mais viver mais na carne. O poder e a natureza da mortificação são tais que toda a corrupção deve 
ser extinta em nós, para que o pecado não produza em nós seus frutos.  
Os antigos vícios não só causam destruição na nossa vida como indivíduos, separadamente, mas também destroem o 
relacionamento entre os próximos. 
A ira nasce de uma indignação que domina e transforma o coração numa fornalha ardente; a indignação é uma explosão 
turbulenta, como fogo na palha; gera então a maldade, uma má inclinação da mente, a perversidade que deseja o mal para o 
próximo; então nossa boca se abre para a maledicência e calúnia; e se concretiza numa conversa indecente, de linguagem 
vergonhosa e abusiva. Tudo isso deve ser posto de lado.  
Note aqui a progressão do vício, da ira que vem de dentro do coração, passando por vários estágios, até às amargas 
manifestações externas. Como um vômito, tem que sair de dentro de nós e não nos importa quem vai atingir. 
Temos que nos impor. Somos os melhores, os mais amados. Aprendemos que ser vencedor é isso. Em Cristo, esta roupa é 
fétida e deve ser tirada. Em Cristo devemos buscar nos revestir de Cristo. 
 
Colossenses 3:9 Não mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes do velho homem com as suas práticas, 
A mentira também precisa ser descartada. Ela acontece, mas não pode mais estar em evidência na vida dos crentes. A 
hipocrisia e o engano tem caracterizado o mundo ímpio até aos dias de hoje. Despojem-se de todos esses vícios, diz Paulo, 
assim como alguém se desfaz de uma roupa bem usada, ou que não sirva mais à pessoa que antes a vestia. A figura do 
vestuário era frequentemente usada nas Sagradas Escrituras para indicar caráter, seja bom ou mal.  
Algumas vezes se referia ao caráter glorificador de Deus, consistindo dos frutos da graça, tais como justiça, alegria, fidelidade: 

 Jó 29:14 Eu me cobria de justiça, e esta me servia de veste; como manto e turbante era a minha equidade. 
 SaImos 132:9 Vistam-se de justiça os teus sacerdotes, e exultem os teus fiéis. 
 Isaías 11:5 A justiça será o cinto dos seus lombos, e a fidelidade, o cinto dos seus rins. 

Às vezes ao caráter mau:  
 Salmos 73:6 Daí, a soberba que os cinge como um colar, e a violência que os envolve como manto.  
 SaImos 35:26 Envergonhem-se e juntamente sejam cobertos de vexame os que se alegram com o meu mal; 

cubram-se de pejo e ignomínia os que se engrandecem contra mim. 
 SaImos 109:29 Cubram-se de ignomínia os meus adversários, e a sua própria confusão os envolva como uma 

túnica. 
Indicando as vestes da justiça e da salvação, que são atribuídas ao próprio Deus – Isaías 59:17 Vestiu-se de justiça, como de 
uma couraça, e pôs o capacete da salvação na cabeça; pôs sobre si a vestidura da vingança e se cobriu de zelo, como de um 
manto. 
Ao condenar a mentira, ele condena toda sorte de astúcia e todos os artifícios da fraude. A mentira, citada aqui, contrasta, 
com a sinceridade.  
Mentira, muitas vezes um modo de vida. Casais falseiam suas vidas de casado. Cristãos usam máscaras para esconder sua 
pecaminosidade perante um Deus santo. Quanto tempo mais continuaremos nos enganando, pensando que Deus não nos vê 
nestas práticas? Provérbios 15:3 Os olhos do SENHOR estão em todo lugar, contemplando os maus e os bons. 
 
Colossenses 3:10, que pelo conhecimento vai se renovando segundo a imagem do seu criador. 
O velho homem representa tudo o que trazemos do ventre de nossa mãe e tudo o que somos por natureza. Todos os que são 
renovados por Cristo se despem dele.  
O novo homem, em contrapartida, é aquele que é renovado pelo Espírito de Cristo para a obediência da justiça.  



Primeiro vem o velho homem, porque somos gerados de Adão, e depois nascemos de novo através de Cristo. E como o que 
possuímos de Adão se torna velho, e tende à ruína, assim o que obtemos através de Cristo permanece para sempre e aponta 
para a eternidade.  
Acabamos de definir a regeneração. Ela contém duas partes - o despir do velho homem e o vestir-se do novo.  
Quando professamos nossa fé batismal, não passa a existir dois homens, vistos de pé, diante de Deus, um gerado por Adão e 
outro por Jesus Cristo. Pelo contrário, apenas um subsiste. Efésios 2:14-16 Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; 
e, tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne, a lei dos mandamentos na 
forma de ordenanças, para que dos dois criasse, em si mesmo, um novo homem, fazendo a paz, e reconciliasse ambos em 
um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade. A partir daí, nós entramos num processo de 
santificação progressiva, que dura toda uma vida e é direcionada para um alvo, a saber, Jesus e Jesus crucificado. A nova 
natureza do crente se assemelha a uma planta em crescimento (Imagem semente de vida). Estamos constantemente sendo 
renovados pelo Espírito Santo, e crescendo em vigor. 
Quando um homem é guiado pelas águas da salvação, elas nos dão primeiramente nos tornozelos, mas à medida que 
avançamos elas nos chegam aos joelhos, depois nos alcançam os lombos e finalmente as águas profundam nos tomam, 
somos então, totalmente entregues e dependentes de Deus (cf. Ezequiel 47.3-6).  
O novo homem está sendo renovado segundo a imagem de Deus. Não só a razão é corrigida, mas também a vontade.  
Qual a finalidade então da nossa regeneração? Simples, que nos tornemos semelhantes a Deus, para que sua glória se 
manifeste em nós. Como num espelho, a sabedoria, justiça e bondade de Deus, devem ser refletidas através das nossas vidas. 
Nada pode nos ser mais excelente do que portar a imagem de Deus. 
 
Colossenses 3:11 Aí não mais se diferenciam grego e judeu, circunciso e incircunciso, bárbaro, cita, escravo, livre, mas 
Cristo é tudo em todos. 
Paulo intencionalmente fala das nacionalidades e condição humana uma vez mais, para que os colossenses se afastassem das 
cerimônias e ritualismos. Cristo é tudo e em todos.  
Ora, essa gloriosa transformação progressiva à imagem de Deus desconhece qualquer limite racial, religioso, cultural ou social 
(Portas Abertas). Paulo prossegue; não mais se diferenciam grego e judeu, circuncisão ou incircuncisão, bárbaro, cita, escravo, 
livre. 
São condenados aqui toda e qualquer intolerância racial. Aqui, a verdade de que diante de Deus “todos são iguais” recebe sua 
melhor expressão, pois ela é um fato infalivelmente inspirado. Romanos 2:11 Porque para com Deus não há acepção de 
pessoas. Seguramente, por meio da divina iluminação, sempre existiram aqueles que compreenderam essa verdade, pelo 
menos até certo ponto. Contudo, a grande maioria das raças a tem negado. 

 Os alemães com Hitler se achavam melhores que os outros.  
 Judeus aguardam um messias que vai fazê-los reinar sobre todo o mundo. 
 Homens acham que podem subjugar mulheres.  

Hoje até entre cristãos evangélicos, evidenciam esta diferença: Nada me tira desta igreja, Sou desta denominação até morrer, 
e por aí vai. 
Que todos trabalhem juntos em harmonia, pois, Romanos 3:23 Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus.  

 Grego ou judeu – circuncisão ou incircuncisão. 
 Bárbaro ou cita, (Eles bebiam o sangue do primeiro inimigo morto na batalha, faziam guardanapos dos escalpos e dos 

crânios dos mortos recipientes de beber. Tinham os hábitos mais imundos e nunca se lavavam em água, entretanto, 
mesmo se um homem for bárbaro ou cita, como tal não o impede de se tomar um novo homem em Cristo.) - cultos e 
os incultos.  

 Escravo ou livre Não existe nenhuma distinção entre escravo e livre. 
Independente da situação, em Cristo, as pessoas podem ser transformadas. Ele alcançou a mim e a você, mas é necessário que 
falemos de Jesus. Romanos 10:13-15 Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. Como, porém, 
invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem 
pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: Quão formosos são os pés dos que anunciam coisas 
boas! 
 


